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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 13 

 

UNIDOS A CRISTO 

__________________________________________________________ 

 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Te louvamos e bendizemos, Senhor, porque colocaste Cristo no nosso 

caminho como o Senhor capaz de nos libertar de tudo o que nos escraviza. 

Sabes bem como a mentalidade reinante nos seduz e nos enleia de tal modo 

que só nos vemos a nós mesmos. Tornamo-nos escravos, mas convencidos de 

que assim somos livres. Abre, Senhor, o nosso coração à Palavra e ao exemplo 

de Cristo, para percorrer sem medo o autêntico caminho da liberdade. Te 

pedimos, como Ele nos ensinou: PAI NOSSO 

 

2. LEITURA  DA  PALAVRA  DE  DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Carta aos Colossenses 2,6-15 

 

 Este pequeno texto desta carta dirigida à comunidade cristã da cidade de 

Colossos, na atual Turquia, situa-se no centro da carta e é como que o eixo 

fundamental que deve mover a vida de fé de qualquer batizado. 

 Para compreender o alcance deste texto, é indispensável tomar 

conhecimento do ambiente religioso e cultural em que vivia esta comunidade. 
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 Pelo contexto da carta tem-se a noção de que a fé que tinha sido transmitida 

por um discípulo de Paulo, de nome Épafras, estaria muito perturbada por uma 

certa mentalidade, gerada por uma tradição judaica que não só absolutizava 

algumas práticas propostas pela Lei, como atribuía poderes especiais a seres 

superiores, tidos como divinos, e que misturada com explicações da cultura 

grega sobre a influência de certas forças da natureza que afetariam a vida 

humana. Tal mentalidade criava-lhes dúvidas sobre o lugar de Cristo como 

Senhor e Salvador e, por isso, abalava os fundamentos da fé recebida. 

 Vejamos agora então o texto. Apresenta três blocos: o primeiro, v 6-10, 

desafia os cristãos a continuar a caminhar na fé na pessoa de Jesus; o segundo, 

v 11-12, sublinha a ligação a Jesus Cristo pelo batismo; terceiro, 13-15 tira as 

consequências do batismo na vida do crente. 

 O primeiro bloco (2, 6-10). Ressaltam aqui dois desafios importantes, 

iniciados com imperativos (continuai a caminhar (v 6) e olhai que ninguém 

nos enrede (v 8). Pelo meio fica claro que a fé é um processo, um caminho que 

nunca está acabado. Há que enraizá-la, edificá-la e consolidá-la. De seguida, 

vinca-se que é em Cristo morto e Ressuscitado que há-de procurar-se o sentido 

último das dúvidas sobre a vida e não em especulações religiosas e filosóficas 

que são insuficientes. Afirma-se no v. 10 que é em Cristo que se encontra tudo 

quanto o homem procura conhecer, quer na natureza, quer na religião e é n’ele 

que está o poder sobre todas as forças boas ou más e que na vida nos 

condicionam. É que Ele é a plenitude de Deus e a cabeça de todo o poder e 

autoridade. Por outras palavras, em Cristo, presença de Deus, vão desembocar 

as respostas que a razão humana procura. Ele dá respostas que enchem a razão 

e o coração, respostas libertadoras que fazem progredir a fé, sem se assustar 

com outras respostas que procuram apenas simpatizantes. 

 O segundo bloco (2 ,11-12). Entra-se de forma afirmativa no papel do 

batismo. Recebe-se por ele uma forte marca comparada à marca que distinguia 

os judeus (=a circuncisão), marca que resulta da união profunda a Cristo. É tal 

esta união com Cristo, que se pode dizer que no batizado se realiza o que se 

realizou em Cristo, de tal modo que no batizado nele reside o poder de Deus 
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que se manifestou na ressurreição de Cristo. Por isso, não há que ter medo ou 

sentir-se diminuído por seguir as respostas que vêm de Cristo vivo em cada 

crente. 

 O terceiro bloco (2, 13-15). Alarga-se agora o significado desta marca 

batismal. Muito simplesmente se pode dizer que algo de novo acontece. É a 

vida de Cristo que pela cruz triunfou sobre todos os poderes que escravizam o 

homem, que passa a estar presente no cristão. Como muito bem diz S. João 

Crisóstomo numa das suas catequeses batismais, Cristo suprimiu tudo o que 

nos fazia passar por condenados aos olhos de Deus e anulou pela sua 

ressurreição todos os poderes, inclusive a morte, que faziam viver a vida como 

um beco sem saída. Enfim, pelo batismo o cristão entra no horizonte do triunfo 

de Cristo na sua ressurreição. Esta é a marca da sua vida. 

 

3.  MEDITAÇÃO  DA  PALAVRA  

  

 Vejamos alguns aspetos do nosso texto que merecem uma atenção especial 

pelo impacto que podem e devem ter na nossa vida cristã. 

1) A fé não é um amuleto que garanta proteção e sorte. Gostaríamos que 

assim fosse e por vezes até esmorecemos na nossa fé quando parece que 

anda tudo às avessas. A comunidade cristã de Colossos sentiu-se muito 

abalada por certas crenças e explicações, à época ditas científicas que 

desvirtuavam a fé em Cristo como Senhor e Salvador. Explicações e 

crenças muito interessantes, mas que nada contribuíam para a 

realização pessoal desejada por cada um. Mais não eram que substitutos 

fáceis das propostas da fé e faziam ver Cristo como uma figura mítica, 

uma espécie de extraterrestre, que não trazia nada de novo à vida de 

quem se sentia perdido no mundo. Assim vistas as coisas, para que 

servia Cristo, se Ele não era também do nosso mundo? Que poder tinha 

Ele sobre as crenças ou poderes superiores que atemorizavam as 

pessoas? A morte na cruz não teria sido um sinal evidente do fracasso 
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da sua missão? Que valeria mais, seguir o Evangelho de Jesus ou as 

doutrinas da cultura de então?  

2) Fé que não cresce caminha para a morte. São três os verbos que S. 

Paulo utiliza para evidenciar este carácter ativo, dinâmico, progressivo 

da fé, associados ao nosso caminhar: enraizar, edificar e solidificar a fé 

em Cristo. Não é por acaso que o faz. Há sempre o perigo de se dar 

início a um processo e descansar na ideia de que não é preciso mais. 

Mas não, a fé é um caminho, um processo lento como lento é o 

enraizar, o edificar e o solidificar. São três metáforas bastante 

elucidativas. Imaginemos uma planta que não enraíza, um edifício que 

fica a meio ou então não fica bem sólido. Percebemos bem o que 

acontece. 

Esta advertência de Paulo é de enorme atualidade nos nossos dias. Hoje 

abandalha-se muito este cuidado a ter com a fé, ou ainda pior, rejeita-se 

tudo o que se proponha no sentido de a tornar sólida, capaz de se 

manter viva e ativa nos momentos de adversidade. Catequese para as 

crianças, se elas quiserem!!! E catequese para adultos, não há tempo! 

Serve para quê? Por isso é que a fé dos nossos “crentes” abana por 

todos os lados quando fustigado por certas campanhas orquestradas 

contra a Igreja. 

3) Jesus Cristo é o eixo que move a vida de fé. O nosso texto mostra-o 

claramente pela frequência dos termos fé e Jesus Cristo sempre em 

íntima relação e com um foco especial na pessoa de Jesus Cristo. E 

associado à fé e Jesus Cristo está o batismo, pelo qual se exprime a 

adesão à lógica de viver proposta por Jesus Cristo. Se não se entende 

esta íntima relação entre fé, Jesus Cristo e batismo, o eixo que é Jesus 

Cristo não faz mover a vida. E a verdade é que há muitos batizados que 

desconhecem Cristo e por isso a sua fé se torna estéril, ou então dizem 

como muitos: “sou cristão mas não praticante” ou como outros: “Cristo 

sim, Igreja não”. 
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4.  ILUMINAÇÃO  DA  VIDA  PELA  PALAVRA  

 

 Será muito pouco refletir sobre a fé e o batismo. É fundamental que essa 

reflexão questione os nossos comportamentos quotidianos. 

 Em primeiro lugar, temos que nos interrogar sobre o lugar de Cristo na 

nossa vida. Quando temos de tomar decisões, temos em atenção Cristo e o seu 

Evangelho? Não terei medo de que Ele se meta na minha vida e questione o 

caminho que quero seguir? Será que no topo da minha escala de valores e 

prioridades, Ele é o GPS que me orienta ou tento fazer caminho sozinho? 

 São Paulo fala em poderes e autoridades que se atravessam na fé dos 

cristãos de Colossos e que eram como uma espécie de concorrentes de Jesus ou 

seus substitutos. Não nos interessa identificar de todo quais eram esses poderes 

ou autoridades. Interessa-nos sim tentar identificar poderes e autoridades que 

hoje nos dominam e condicionam a nossa conduta. Do lado religioso, não 

haverá devoçõezinhas ou certas orações a que recorremos atribuindo-lhes um 

poder sobrenatural? Ou não nos prenderemos a certas práticas religiosas do 

passado com medo de ser castigados, se não forem cumpridas? Não terá forte 

peso em nós a ideia do destino, ou seja, que “está tudo marcado e não há nada 

a fazer”? 

 Pelo lado da cultura, porém, não são menos os poderes e autoridades que 

hoje dominam a sociedade e nos cortam horizontes de fraternidade e autêntica 

liberdade. Pensemos nas ideologias que absolutizam os seus princípios e 

rejeitam todos quantos não se alistarem nas suas fileiras. Pensemos no poder da 

comunicação social que impõe certos padrões de vida não respeitadores da 

liberdade de expressão, ridicularizando todos os outros como obsoletos. E o 

poder da ciência e tecnologia que mais parecem o deus do nosso tempo? Dá 

impressão que sem ciência e tecnologia não pode haver uma vida a sério! 

 

 

 

 



 84 

5.  ORAÇÃO  

 

 Queremos agradecer-te, Senhor, estes momentos em que em conjunto 

demos um olhar sereno sobre a nossa fé e o nosso batismo. Nunca podemos 

esperar que a fé cresça e se solidifique, se não gastarmos tempo com ela. Te 

pedimos, pois, que organizemos a nossa vida para encontrar na comunidade 

momentos para acalentar a nossa fé. Te pedimos, como Jesus nos ensinou: PAI 

NOSSO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


